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Aaslgnatura

Assígnatura em Ovar semestre 500 ro.

Com estampilha . . . . . . . . . . .... 600 ›

Fora do reino acorosce o porte do cor-

raio.

Annunciam-se obras litterariss em

troca de dous exemplares.

Pagamento adiantado

Redacção o administra io

rua. d'Arruella n.° ll

Crise

Il

Parece fatal a saida do sr. Vis-

conde de S. Januario do ministe-

rio.

Esbarrou de encontro ao inci-

dente Ferreira d'Almeida e de tal

forma que sera impossivel conti-

nuar dignamente a cooperar com

o resto do ministerio nas luctas

parlamentares.

O sr. visconde de S. Januario

desmentindo formalmente, em ses-

são da camara dos deputados, a

blogue que a imprensa ministerial

fizera espalhar-_a voz de prisão da-

da em seguida a pratica do delicto

- afim de justificar a prisão ar-

bitraria do deputado, pois que era

condição indispensavel ter sido

preso em flagrante delicto, abril-a

a dissidencia. E tanto isto e ver-

dade que odesmentido foi elemina-

do e o sr. ministro da guerra dei-

txou por alguns dias de apparecer

na camara quando se discutia o

tristissimo incidente que tão de

perto lhe tocava. O caracter fran-

co. leal do sr. Visconde de S. Ja-

nuario levara-o a declarar espon-

taneamente o que pensara e o que

fizera; não duvidando de ir con»

contrariar a opinião de todos os

seus tcoilegas, pôr em cheque to-

do o'ministerio. Muitos assege'

ram que s, exc.a pedira em segui-

da a sua demissão, mas que esta

lhe não fora dada, porque se tal

. succedesse todos os ministros ti-

nham de depor as pastas. Compre-

. !tende-se claramente que o sr, Ma-

riano de Carvalho seria o mais vi-

vamente interessado. Faltam ain-

por votar todas as tratadas igno-

miniosas que o tornar um dos

maiores capitalistas. e sem isso o

abandono do poder seria para el-

le uma verdadeira desgraça.

0 gabinete. sempre levado

pela sua mà estrella, não pensou

sequer no tribunal a que devia

remetter o processo.. Queria que

o deputado .fos s e condemnado,

_pouco importava se pelos tribu-

.naes ordinarios Se pelo especial

.da marinha. Apoz isto levantaram-

se mil incidentes sobre os quaes

anão achou resposta facil e prom-

.pla.

0 p r 0 c e sso remettido final-

.mente ao conselho de investigação

de marinha não deu resultado al-

um.Os conselheiros apreciaram o

acto como entenderam, colligi-

ram os depoimentos mas não

indicaram lei alguma militar que

fosso applicavel ao deputado que

esbofeteia o ministro.

Parece portanto que proceden-

do d'este modo o conselho de in-

vestigação da marinha, todo o

amoutoada de legislação que os

ministros se esforçaram por com#

pilar para sanar a violencia com-

tnettida, deixa de ter razão de ser.

So o tribunal competente para

. investigações dos marinheiros cu-

minodos não entende que se lhe

deva applicar lei militar, como e

queo governo por meio das cama-

ras, podcr legislativo, quere fazer

recahir sobre o deputado a, pena
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d'uma lei por que não pode ser

condemnado.

O parecer do conselho de in-

vestigação foi mais um cheque

que o ministerio recebeu n'este

incidente que sem razao alguma

provocou,

A crise, aberta desde as ex-

plicações do sr. Visconde de S. Ja-

nuario ainda permanecerá por al-

gum tempo: novos inciaentes ca-

da vez mais originacs, mais aspe-

ros virão fazer sacudir os minis-

tros das suas cadeiras sem que

talvez o sr. Marianne de Carvalho

tenha tempo de receber as pre-

bendas da conesia, da pasta que

gere.

Hoje e o sr. Visconde de S. Ja-

nuario que pretende abandonar o

gabinete, amanhã será o sr. Veiga

Beirão, ministro da justiça, e a

l›arcassa ministerial sem os tres

pilotos, apenas como lastro Ma-

rianno e Navarro ira afundar-se em

qualquer tranquibernia de orça-

mento. Não se edificam palacios

nem se compram centenares de

acções impunemente.

W

INFAMES

Ovar está de lucto por dous

innocentes accusados perante 0

tribunal judicial, pela politica vil

e miseravel que allicia testemu-

nhas falsas para comprometterem

homens probos c dignos, e depois

faz reunir os seus mais afamados

facinoras para incutirem medo

nos jurados afim d'elles oondem-

narem as vitimas. lnfamesl

O que se paSSou quarta-feira

na audiencia geral em que foram

julgados Manoel Alberto da Fonse-

ca Junior e Antonio José da Fon-

seca e a prova mais cabal e com-

pleta do desprestigio a que che-

gou o tribunal judicial d'esta co-

marca, e da audacia, do descara-

meuto, da baixesa de sentimento

de que está animado esse grupo

infame e vil que se encobre de-

baixo das bandeiras do partido

progressista.

Vítimas das violencias do gru-

po de selvagens, da transacção

d'un¡ delegado e da inercia d'um

juiz, dous lavradores series elton-

rados gemem na cadeia e amanhã

na Africa, talvez, a punição d'um

crime que não cometteram. Os

politicos assalariaram as testemu-

nhas e violentaram os jurados; o

delegado procurador regio transt-

gíu com os politicos; e o juiz ce-

deu ao medo, crusou os braços

quando as circunstancias impu-

nham a necessidade da sua inter-

venção para salvaguardar o res-

peito devido ao tribunal e à inde-

pendencia do jury.

 

Dias antes do julgamento todo

o povo da villa sabia que os jura-

dos eram vehementemente amea-

çados de morte se não condom-

nassem os dous reus-Manoel Al-

berto da Fonseca Junior e Antonio

José da Fonseca. Os politicos pro-

gressistas tinham posto em acção

os seus melhores facinoras para a-

medrontar os jurados.

Reclamaram-se providencias

ao delegado do procurador regio

d'osta comarca, relatando-se-!he

todos os factos. e dizcntlc-se-lhe

que os selvagens propalavam que

haviam de fazer peor ao jory,

caso absolvcsse, do que tinham

feito aos quarenta maiores contri-

buintes prediaes no dia 7 do Ja-

neiro passado.

O delegado do procurador re-

gio que nao podia ignorar o que

lhe contavam. não se dignou dar

providencias algumas. Deixou as-

sim 0 campo livre aos que impu-

nham, como condicção de vida

aos jurados, a condcmnação dos

reus. Podia facilmente prestar to-

das as garantias de segurança,

não só aos jurados_ como às tes-

temunhas egualmente ameaçadas,

mas preferiu transígir.

E' preciso, antes de mais, di-

zermos as rasões porque os poli-

ticos progressistas assim exigiam

dos jurados a condemnação dos

reus. Manoel Alberto da Fonseca

junior e Antonio José da Fonse-

ca, alem de ser influentes do par-

tido adverso com bastante sympa-

thia em Vallega, tinham jurado no

processo crime eleitoral em que

foram pronunciados sem fiança

João Lopes d'Oliveira .Ramos, o

bem conhecido Lopes do Porto e

outros por entrarem na egreja

matriz d'aquella freguezia na oc-

casião em que se procedia ha dous

annos 'is eleições camararias e ahi

terem espancado bastantes eleito-

res.

Foi principalmente por isto

que os caceteiros se reuniram e

ameaçaram de morte os jurados

se não condemnassem os reus.

Mas Manoel Alberto da Fonse-

ca e Antonio Jose da Fonseca mal

pensavam em que estas ameaças

produzisscm resultados tão cou-

victos os jurados estavam da sua

innocencia.

Pensavam ellos que a ordem

havia de sempre ser mantida e a

independencia dojury assegurada.

Quarta-feira, bastante cedo,

principiaram os caceteiros a reu-

nir›se junto ao tribunal. Entre el-

les estavam alguns pescadores da

campanha do Polonia.

Seriam 9 horas e meia os reus

dirigiram-se para o tribunal ac-

companhados por alguns indivi-

duos, e na occasião em que pas-

savam pelo Largo do Chafariz alii

foram alvo das primeiras provo-

cações dirigidas pelo Polonia e fi-

lho que estavam então em com-

panhia de bastantes politicos. A

andacia d'elles chegou até a amea-

çar um dos que liia mais retarda-

do do grupo dos reus.

Chegados à entrada do tribu-

nal appareceram em seguida 0

Lopes do Porto, Polonia, Abilio,

Marinhão e emüm todo o bando

que está sempre prompto para as

arruaças e espancamentos.

Felizmente a guarda da cadeia

obstou talvez a que ahi principias-

se o espancamento.

Publicações,

Publicações no corpo do jornal 60, t¡

a. linha.

Annunoios o communiottdOI o bt) u. a

linha.. '

Repetições.. . . . . . . . . . 20 ra. a. Hola,

Annuncios prontamente 5 r ›

Folha. avulso. . . .

Mas a proporção que iam che-

gando os jurados, um dos mais

conhecidos dirigia-se a elles,

ameaçava-os de serem espanca-

dos à sahida, desde que os rcus

fossem absolvidos. Os jurados

queixaram-se d'estas imposições

mas não' viam remedio algum a

dar-lhes. E, o direito da força que

hoje predomina, e contra esse di-

reito não ha recurSos, quando as

aucioridades administrativas e ju-

tliciaes estão de mãos dadas com

os criminosos, ou pelo menas to-

leram os seus infatnes actos.

Os politicos ponham em acção

todos os meios, mas como viam

que a innoccncia dos rcus não po-

dia ser attacada por qualquer for-

ma digna, appelavam, como sem-

pre, para o cacete.

Era para prevenir estas scenas

vergonhosas e indignas que se ti-

nha pedido ao delegado do pro-

curador regio que desse as garan-

tias necessarias para que os jura-

dos estivessem livremente cum-

prindo o seu dever, analysando

imparcialmente as provas.

Mas o delegado não quiz. . . .

lá tinha as suas razões.

Aberta a audiencia procedeu-

se ao sorteio dos jurados e o de-

legado do procurador rejeitou 3

dentre elles. Caso raro e admira-

vel-o delegado da comarca viu

ainda ha dias na i.“ audiencia ge-

ral que era advogado o snr. dr.

Seraphim e jurado seu filho, e

não o regeitou: n'este rcgeitou

dous e talvez rejeitasse mais. por-

que. .. . . lá tinha as suas rasões.

Entretanto um dos jurados di-

rigira-se ao juiz declarando-lhe

que. fora do tribunal, a mesma

trrmpe de caceteiros que no dia 7

de janeiro tinham perpretado os

crimes, estavam ameaçando os

jurados de lhes fazer pcor do que

aos quarenta maiores contribuin-

tes, e por isso vinha pedir garan-

tias para as suas vidas ameaçadas.

0 juiz fingiu ouvir. mas não deu

resposta alguma. Tamia talvez os

caceteiros que o olhavam de fora

da teia. Talvez.

E' admiravel este modo de

proceder d'um juiz que ouve um

jurado dizer que estava coacto e

nem se lembra ao menos de n so-

cegar prometteudo-lhe fazer res-

peitar alli a lei, e punir os crimi-

nosos. A inercia dojuiz que nos

tem arrastado, em parte, até do

abysmo de ¡ilegalidades em que

estamos afundados. produziu n'es-

ta audiencia os mais depioraveis

effeitos.

As testemunhas em vez de se-

rem recoihidas a uma salla e ahi

se conservaram incomunicaveis,

ñcaram ao contrario no meio dos

caceteiros que invadiram a salla

a onde elias estavam recolhidas e

ahi conversaram á sua vontade:

sabiam o que juravam as outras

na audiencia.

Depois, alguns dos jurados, le-

vantada a audiencia por espaço

de i quarto d'hora foram comer

para a taverna de Jeronymo Alves

Ferreira, um dos politicos pro-

gressistas e outros andaram li-

.............. 41011.

 

Vremente a passear. lFoi então

que as ameaças se fizeram com

mais força e mais a claro.

Os caceteiros ja se não escon-

diam de dizer que ou os rena h-

viam de ser condemnados ou os

jurados espancados e mortos.

Esta audiencia verdadeira-

mente excepcional, unira nos an-

naes da magistratura judicial foi

assim correndo.

Reaberta, logo na inquirição

das primeiras testemunhas prin-

cipion a arrnaça, e o juiz declarou

que se cotinuassem a fazer bar-|1-

llto, levantaria a audiencial

Em vez de cumprir a lei que

era mandar prender os que fa-

ziam barulho_ ou, se isto fossa

impossivel. mandar evacuar a sal-

la, preferiu mostrar medo e tran-

sigir com os selvagens.

A anctoridade do tribunal ou

se manteu a devida altura ou então

0 magistrado que não era capaz

assegurara ordem retirava-se. Era

o que lho cumpria fazer. Costimou

o interrogaterio principiando o

o das testemunhas de defeza.0

delegado do procurador regio

contradictou as 4 testemunhas

principaes, com algumas testemu-

nhas arranjadas não se sabe por

quem.

Em nenhum dos outros cri-

mes das audiencias anteriores ti-

nha apresentado contradiotas. mas

n'este para. . ., apresentou-as.

Nenhumas d'ellas provaram um

so dos ,factos allegados em con-

tradirta, nenhuma: mas se por

esse Iarlo o delegado do procura-

dor regio ficou Iogrado. mostrou

ao menos boa vontade de condes-

cender Com a sua gente_

Terminado o interrogatoriu e

seguindo-se as allegações, ahnihr,

a arruaça. principiou novameñ e

quando o advogado de defeza co-

meçou a orar. Distinguiu sen'es-

n'esta arruaça nm empregado pu-

blico, cujo nome por não desdou-

rar a repartição á frente da qual

está, não dizemos: conjunctamen-

te com elle o Mineiro e um outro.

Pouco se importava o advoga-

do com a arruaca e nem mesmo

ella o poderia incommodar; se al-

guma offensa alli havia era dirigi-

da ao juiz e delegado incumbidoe

por lei de manter a ordem. '

Ao recolherem-se os jurados

a salla para responderem aos que-

sitos propostos a troupe de cace-

teiros postos em alla lembrou-

lhes que, se não condenassem,

estavam all¡ a s navalhas e oa

paus i

Assim coactos os juradosas-

signaram, depois de passadas al-

gumas horas a condemnação, por

maioria; dos reus.

Ninguem em Ovar esperava

esta condemnação. Só a malta re-

jubilou, riu-se; alguns dentre el-

les chegaram até a dançar. 0 :Lo-

pes- um dos que mais se distin-

guira dava-se os parabens: e to-

dos ellos diziam :agora os seus

amigos que os vão salvar se são

capazes

Triste, tristissima essa scena

qne presenceamos compungidost

Triste, vergonhosa essa scene em
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que verdadeiros criminosos, em

que selvagens odientos riem, re-

jubilam com a condemnação de

dois innocentes. só porque esses

innocentes são seus adversarios

politicos l

A que lastimoso estado chegou

a nossa villa, a nossa comaroal

Que maior prova poderemos dar

aos estranhos de que estamos a-

baixo, em civilisação, da mais re-

les aldeola do centro da Africa?

Esse bando que e a nossa ver'

gonha, que tem sido por tanto

tempo o nosso algoz, que levan-

tou na praça as forcas e espancou

osquarenta maiores contribuintes.

que feriu durante domingos con-

secutivos cidadãos inermes que

vinham a villa fazer as suas com-

pras. e arranjou testemunhas fal-

sas para muitos processos- e es-

se mesmo grupo que agora dança

quando vê ser condemnados dous

innocentes a 3 annos de degredo

para a Africa!

Sim, devia ser assim. a esco-

rla da nossa sociedade. a lama, e

gua havia de rir emquanto o resto

o povo chorava.

Raça maldicta, olhos espurios

d'um povo nobre e trabalhador,

as lagrimadeas victimas hão-de

cabir sobre as vossas cabeças!

0 dia da liberdade ha-de che-

gar e então ai de vósl Fartai-vos

de vingança p o r q u e depois -

olho por olho e dente por dente.

 

5.' feira os reus lizeram um re-

querimento pedindo para serem

removidos da Eochovia aonde fo-

ram mandados recolher, para se-

rem mudados para a cadeia su-

perior. Apresentado este requeri-

mento ao delegado do procurador

regio para responder elle disse: se

eu quizesse escnsava de requeri-

mento para serem removidos para

a cadeia superior. mas não con-

sinto porque. . . .cá tenho as mi-

nhas razdes.

Aqui deixamos esta pequena

nota como um commentario.

W-

ESCALPELLANDO

Deixem-mo. Eepeetro. Eu vou como

n folha de :ou ao meu destino.

Carga d' Ossos.

Hoje Carga d'ossos. não tenho

tempo para te perguntar pelo rou~

bodos cordões d'ouro. feito a tua

mãe.

Tu deves-te lembrar bem d'is-

so e tambem da desgraçada que

sofreu durante muito tempo por

sobre ella terem recahido as sus-

peitaa.

Lembras-te? era uma pobre ra-

pariga. honrada, séria; e por tua

causa ella sahiu da terra corrida

de vergonha e foi soffrer, chorar

u longe. Lembras-te? a mãe d'es-

ea pobre eutrevou. ficou amarrada

a uma cama chorando a sua ver-

gonha, e contudo tu e que eras o

ladrão, mas não o çonfessaste se-

nio quando te viste quasi preso.

hombres-te? tua velha mãe foi ha-

ter à rta d'essa velha eutravada

e pe iu-lhe perdão, mas ella re-

eusoulh'o e morreu pauco tempo

depois. Em vez do perdão lançou

a maldição sobre todos os des-

cendentes da tua familia, e essa

maldição r e c a h iu inteiramente.

completamente sobre ti.

Desde então ñcaste com o ses-

tro de roubar de cometter crimes

de os attrihuires a outros. Foi

como o de Pardilhó, quantas pra-

gas te rogaria elle? quantas vezes

elle o invocaria a maldição celes-

te sobre ti e teus descendentes?

Lembras-le? a rapariga veio

depois de tu coufessares o ten

crime. e fez a Santo Antonio uma

promessa que cumpriu, vindo de

joelhos desde sua casa até à Cape-

la do Santo. Lcmhras-te? as ruas

ficaram aqui e alem com um rasto

de sangue que provinha dos joe-

lhos 'd'essa pobre rapariga e cada

pinta de sangue transformou-se

n'uma rugo que hoje te sulca o

rosto.

Lembras-te d'essa rapariga

desacreditada por ti e pelo roubo

que comuttesto? tambem eu: eu

vi-a chegar a capella de Santo An-

tonio e quando o povo se agglo-

morava em volta perguntondo

porque fez aquella promessa, ella

apenas respondia com uma tor-

rente de lagrimas.

Essas lagrimas representaram

o numero de crimes que havias

de commetler d'ahi para o futuro.

Hoje não posso mais, mas con-

ta Sempre com o

Espectro.

WW

EXPEDIENTE

Aos nossos assignan-

tes em divida pedimos o

obsequio de satisiaze-

rem o importe das suas

assignaturas.

A administração.

 

Novidades

RESPONDENDO-os

responsaveis.-Os im puden-

tes e imbecis, a quem Angelo Fer-

reira vendera os trapos da sua di-

gnidade e a massa fallida da sua

anctonomia individual, acceitando

o papel esqueroso de sicario para

assaltar cobardemeute a honra e

dignidade alheia. rejubilam no

tripndio vil da sua propria nul-

lidade assistindo de longe a esta

lncta violenta, a que nos vemos

obrigados perante as investidas

brutaes do mastim assoldadado.

(Ovarense n.° 66).

0¡ sablos - Ha dias quando

um rapazito vinha pela praça con-

duzindo um rebanho de cabras

descuidon-se e uma d'elles tosou

a ponta do ramo rle uma arvore

que Sabia fora da grade.

Alguem foi immediatamente

chamar o Bernardo Ferrapeiro que

prendeu umas poucas de cabras e

as leVou para nm armazem a que

se da o nome de curral do concelho

e que é propriedade da camara,

alim de ahi as cabras pagarem o

mal que tinham feito!

Uns protenlos estes Farrapei-

ros e Cunhas; até pensam que es-

tão no tempo antigo em que havia

cnrraes do conselho aonde os ani-

maes iam pagar corpor'almente

prejuizos que causaram. Pois is-

so já passou de moda sr. Farra-

peiro e Cunha. e portanto impo-

nham multas ao deno e nunca se

importem'com o gado.

0 dono do gado foi multado

segundo cremos em 12500 reis.

Parece-nos multa de mais e ahi tal-

vez haja gone/rol

Nem um para amostra.

-La se vao os dous administra-

dores. um foi para Lisboao outro

ira dentro em pouco... nem sa-

bemos para aonde. O Luiz vê-se

apertado pelos correligionarios

que querem por força todo o di-

O Povo d,0va,r

nheiro que elle tem e por isso sa'-

favse.

De modo quo ficara natural-

mente o Cunha com a vara. Sem-

pre sahiu grande cousa este Cu~

nha l Elle é presidente, elle éjniz

quando o proprietario está en-

commodado, elle e tudo e no lim

de contas não é cousa alguma por-

que sobre elle manda o Polonia.

.là é lrtslel

A respeito de administradores

do concelho nem um para amos-

tra.

Pcsea.-Na semana linda

elevaram-se um pouco mais os

lucrosdos pescadores. Quinta-foi-

ra houve lenços de 1505000 reis

e inferiores. Sexta-feira «insccram

--os lenços pouco mais excederam

de 603000 reis. fazendo apenas

uma companha 1603000 reis.

Illumlnaçãó. - Como o

tempo se tornou mau as noutes

teem estado escurissimas e não

obstante a excellontíssima. Cunha

não se dignou mandar accender

os canilieiros da illuminaçño pu-

blica.

Se a ¡Iluminação fosse leila por

conta do arrematante ainda se en-

teudia que elle podesse para ga-

nhar qualquer cousa aucouder os

candieiros somente em dias em

que o ruportorio marcasse ausen-

cia completa de luar, mas assim

por gancho se pode explicar o

caso.

Não admira=são fornecedores

o Antonio Manoel e o Lopes socio

d'um vereador. São mais uns

littros que ficam em caixa.

Calafates-Principia a

retirada para Lisboa dos nossos

calafates, qnevão trabalhar no cou-

certo das fragatas.

Novas publicações.-

Recebemos um volume nitidamen-

te impresso do Vade-Mecum da

pharmacopea portugueza de José

Pereira dos Reis. Traz um magni-

ñco retrato do auctor em photo-

typia.

Agradecemos.

Festividade de Santo

Antonio -Dizemnos que este

anno se fará com grande pompa

a festividade em honra de Santo

Antonio.

' Falta de espaço-Por

absriluta falta ale espaço retiramos

hoje alguns dos originaes que nos

foram enviados: bem como a

secção de Lettras e Lert'as.

ANUNCIOS .llllllClAES'

(1.a Publicação)

  

Pelo juizo de direito da

comarca. d,0var e cnrtorio do

escrivão Ferraz, correm editos de

trinta dias. a contar da. segunda

publicação d'este annnncio no

Diario do Governo, citando João

Marques d'Aseumpção, casado,

do logar da Estrada, freguczia.

de Vallega, Antonio Rodrigues

da Silva Leite, solteiro, sui juris

o José Rodrigues Leite, solteiro,

menor pobre, ambos do logar de

Guilhovae, freguezia d'Ovnr' mas

ausentes em parte incerta no

Imperio do Brazil, para. no preso

de dez dias decorridos que sejam

oito dias depois de terminado

aquelle preso dos oditos, pagarem

conjunctamente com outros, e Ma.-

nool d'Oliveira Barbosa, casado,

negociante, do. rua das Ribas,

d'eetu villa, e. quantia do réis

1:7663360 de capital e custas,

contada no. acção commercial que

lhes moveu, e porque lhes promo-

ve agora execucao. -

As audiencias n'eeto juizo fa.-

zem-se ás segundos e quintas

feiras do cedo semana., por dcz

horas da manhã, no Tribunal

Judicial, sito na Praça., d'esta. vil-

la, ou nos dios immediotos, sendo

aqucllcs sanctificudos.

Ovar, 24 do maio do 1887.

Verifiquei a. exactidão.

O juiz de direito.

Brochado.

O Escrivão.

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(72)

(1.?l publicação)

Pclojuizo de Direito da comar-

ca d'Ovztr e cartorio do escrivão

Ribeiro, correm editos do trinta.

dias, contadas da segunda. publi-

ção do unnuncio respectivo no

«Diario do Governo», citando os

rcus Antonio Lourenço Ferreira.

Chaves, viuvo e filho J cão Lopes

Chaves, com s !8. mulher Maria,

Luiza d'Almeida Chaves, d'cetzt

villa, mas ausentes em porte ín-

ccrtu no Imperio do Brasil, puro

no segunda audiencia d'eeteJuizõ

terminado :tquclle preso c o de

oito dios, depois d'atquolle dos

editou, lindo o qual se contamos

nlidicncius,vcrcn'i :recusar :t citação

na. acção com processo ordinnrio

que contra. ellen c contra Francisco

Antonio Lopes o mulher Morin,

Rosa., da, Lngôu de São Miguel

d'esto. mesmo villa., movem Manoel

Antonio Lopcs o mulher Joséphn

Magdalena. de Jesus, dat rua do

Areal, Jnão Baptista d'Assumpçño

e mulher Anna. Lopes de Resende

da run do Bajunco, Jcão Antonio

Lopes, solteiro maior, d'ahi, .loaé

Soares Pastor; casado, do Logar

de São Miguel, na qualidade do

tutor e ligitimo representante do

seu filho João, solteiro, demente,

todos d'esta villa., Manoel Rocha,

viuvo, da rua. do Caes da. cidade

d'Avoiro, Antonio José Martins

e mulher Dona. Marin Carolina, de

Mattos Martins, por si e como

representantes dos filhos d'cstn,

os menores, Manoel de Souza

Lopes do desenove annoe, solteiro,

Luiz de trese annos, José do doze

:rimos o Margarida, de nove nnnos

da. cidade diAvciro e .lulío de

Sousa Lopes, de descsete unnos

e João do Sousa LOpes de desaseis

nunes, solteiros, residentes na

cidade do Porto, e bem assim os

mesmos menores Manoel de Souza

Lopes, Julio de Sousa Lopes o

na qual alegam: Q o cm mcz de

março de mil oito centos oitenta.

e tres, fallcccu no. cidade d'Avci-

ro Antonio José Lopes no estado

dc casado com li'Iurgarida, Joaqui-

na de Sousa. Lopes, som ascen-

(lcntcs, nem descendentes, e com

testamento, o cm vinte e oito do

julho de mil oito centos oitenta, e

cinco falleceu tambem com testa-

mento e com os unicos descenden-

tes seus bisnetos os auctoree mc-

norcs esta '.\lnrgarido Joaquina:

Que, procedendo-se :to invcnturio

por morte do dito Antonio José

Lopcs pelo cartorio do quarto of-

ficio do juizo de Direito da. comer-

ca d'Avciro, em que foi cabeça

dc casal a viuva. Margarida .loa-

quina. de Sousa Lopes, foram

julgados com unicos e universacs

herdeiros da hcl-onça o menção do

inventnriudn seus tros irmãos-

Manoel Antonio Lopes, que é

primeiro nuctor, Anna Lopes do

Bustos; fallecida, nctuoln'icnto mu-

lher do reu Antonio Lourenço For-

rcirn Chaves c mão do rcu Frgtnci ;-

co Antonio Lopos,-cmais oa se-

guintes Sobrinhos do inventarindo

-'l. subor-primeiro tros filhos da.

fullccidn. Thereza de Lopes Bastos

irmã :germaun do autor da. herança

   

 

  

 

  

        

    

  

      

   

   

  

 

  
   

  

   

 

   

  

 

    

 

   

   

  

   

  

 

   

   

  

   

   

   

  

   
  

  

 

  

  

  

   

   

   

    

   

  
   

 

   

  

   

que são .loronymo Alvcs Forreíra

Lopcs, Custodio Alves Ferreira

Lopes, que. foi representado pelo

seu eessionario o Doutor José

Mario Barbosa dc ll'Ingathics, e

João Alves Ferreira Lopes, rcpre

sentado pelo scu cessionario, qu

é 0 :tutor Munocl do Rocha

segundo=trcn filhos do fullccido

.loi'io Antonio Lopes, irmiío ger-

mnno do Auctor da. herança que

são a. autora Anna Lopes de Rol:

scndc, o ZtllCtOl' .lodo Antonio

Lopcs o Manoel Antonio Lopes_

Junior; _terceiro-_limits o filho

da fallccidu Marin Gracia Lopes,

irmã germanzt do uuctor da

herança, o dc seu marido, José

Source Pastor, que ó, o nuctor

João, demente, ao José Simões

LopeszQucno mesmo in ventnrio, '

dcpoie do morte do dito Margarida v

Joaquina. de Sousa Lopes, foram

_julgados como herdeiros do he-

rançu du menção d'estu inventa-

rindo os auctores Antonio José

Martins o mulher e como herdeiros

dos outros dois terços do mesmo

herança e menção os filhos d'csta

:tnctoros Dona Maria Cai'olinude

Mattos Martins o cuthcndas do

:motor seu marido os :motores

menores, bisnotos do invontariuda

:Quo entre todos os trcs herdeiro

mcncinnndos no artigo segundo'

o terceiro, e só entre clles, fora. r.

na devida. proporção partilhado

todos os bens inventariodos do '

referido casal, dos fullceidos An-

tonio .José Lopes e mulher Marga-

ridn Joaquina. dc Sousa. Lopes

tendo sido a. partilha julgada por.

sentença que transitou emjulgud ,

:Que se mostra da. certidãojunta,

cxtruhidn do inventurio, a que no

juizo do Direito d'csto comarc

se procedeu 'por morto dc Joil

Antonio Lopes, poe do aucto V

Manoel Antonio Lopes, o da fel

leoida mulher e mae dos ro

Antonio Lourenço Ferreira Chuv _

o João Lopes Chaves e do r

Francisco Antonio Lopes e d

dito fullecido Antonio José Lop

que foram descriptos como do cu

sztl inventoriudo, que eram, ont x

outro.; bons-as seguintes so

numero cento e vinte c um=Um

casas terrena, Cum quintal site t

Lngôn de São Miguel d'esta. vil

que actualmente parte do nor .

Com aruu ou estrada que vai por

São Miguel, do sul com Joil

Maria e (Pontes partiu com Mano

Pncs d'Andrade, do nascente co

Luiza Cnptivn e do poente o '

Thereza do Bostcllo, casada ago

com o nnctor José Source Pasto l

_sob numero cento e vinte V .5-,

doíszUm armazena sito noLngi” l

do São Miguel, (Pesto villu,qu

actualmente parte do norte co '

o linha. forma., terreno que então

era de Manoel Rodrigues, do e

com u. estrada ou rua. do S o

Miguel do nascente c poente con,

o Manoel Rodrigues; «sob nume v.

cento e vinte e tres.

Uma. caso. alta site ne Pra

d'cstn villa, que parte actualmen'

te do norte com a rua da Poço.

na estrada que vai para S r

Miguel, do sul com a rua. Nova,

o em porte com as casas baixar

do mesmo cnsnl, do nascente co*

Joanna. Snb:*›go e com as mesmas;

cosas baixos, e do poente com u

run ou Largo da. Poçn=o so'_

numero cento e vinte o quatro

_estas ditos casas baixos, que ele

:Uma casa torres sita. na. rua No¡ .

varli'cste villa, que actualmen¡ '

parto do norte o poente com r '

casas altos do casal, discript

sob numero conto vinte e tres.

do sul com :t rua Neve e de,

nascente Coin Joanna Snbogo.

E da mesmo certidão so moa-

tra que estes quatro predioe des-

criptos sob numero cento e viu

l



 

  

                                          

  

    

  

  

  

      

  

  

         

    

   

        

   

 

  

  

O Povo d'Ovar 3

resetas-Cnstume (calça, corpi-

nho, e blusa) para menino de !t a

6 annos-Jaquota a crochet-

Costume rom camisinha pregueada

para senhora edosa-Mantelete

curto ornado de ñta ede renda

vidrilhada-Costume com corpo

jaqueta para meninas de 6 a 8

annos - Costume com tunica

Sobretudo para menina-Borda-

dos. rendas. tapetes. bijouterias.

Um figurino colorido, repre-

sentando: .

Differentes chapéos e capotas.

Supplemento: Moldes e

differentes modelos de bordados,

etc.

Assignstnre, por anno. . . 45000 reis

» 6 mezes . .. 25100 n

dio indicado. E pede que, por

mein da acção, sejam os reus con-

rlemnados a conhecerem o direito

que o auctor tem a servir-su pela

ponte construida sobre a levada na

forma exposta. a repórem as rou-

sas no seu antigo estado, constru-

indo á sua custa a ponte na forma

em que se achava quando a demo-

liram, nas perdas e damnos que se

liquidarem. e nas custas.

As audiencias n'este juizo fa-

zem-se em todos as segundas e

quintas-feiras de cada semana por

dez horas da manhã, na sala do

Tribunal judicial. sito na Praça

d,()var, ou nos dias immediatos

Sendo aquelles santiñcados.

Qvar, là de Maio de 4887.

rio, ou seus representantes, com

custas pelos reus.

As nudiencias n'esta comarca

fazem-se ás segundas o quintas-

fciras de cada semana.

   

      

   

  

 

  

  

   

     

  

  

   

  

   

    

 

     

 

  

  
   

  

  

Venda de casas e terras

Vendem-se duas casas te-s

reas silas na rua dos Lavradore-.l

Estas casas teem poço e servidão

de carro.

Vemdem-se tambem duas ter-

ras lavradias situadas na Bocca do

Rio.

_ Está competentemente aucto-

risada pura fazer estas vendas,

José de Souza Azevedo.

RUA DOS LAVRADORES

OVAR

Venda. de casa.

to e um, cento o vinte e dois,

cento e. vinte o tres, cento e vín-

te e. quatro, foram adjudicados

em pagamento do sua legitima

paterna áquolle Antonio Jose Lo-

pes, no inventorio por morte de

seu pao, cuja partilha foi _julga_

(la. por sentença de quatro de

Março de mil oito centos sessen-

ta. e novo, que transjtnu em _jul-

gadõ, como audiencia o convon-

cimento de todos os Interessados

entre as quaos forum os rena

Francism Antonio Lopes o m'i-

lher e a. dito fallccida. Ann
a Lo-

pes (lc Bastos e o reu_seu mari-

(lo. Que os reus Franeisco Anto-

nio Lopes o mulher, sem embar-

    

  

  

    

   

    

  

  

  

   

  
   

   

   

  
   

   

  

Ovar 20 de Maio do 1887.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Brochado.

O Escrivão,

Francisco de Sousa Ribeiro.

(74)

(2. “ publicação)
_ _ . . V ta_

_

gp (lo Julia:: R: lêiwâpgro
Numero avulso . . . . . 200 › Lvende.se uma casa snuada

rio por n › . - ppp, ' 2 dp ¡jp-9m, da Co' V -ñ ~ no argo dos Cam use ue er-

' › ntrusa- 1 1mm ' ' . e“ que' , 'i . p q p .

João Antonio Lügãaidsãlà almlm marca daovar e pelo outono do Brochado. LIVRARlA .(JllARDRON [enceu a Automo Marques da Sll.

ram, ha :irmos s. a' Escmão Ferraz, wrem ednns O Esmvão, Lugan 6¡ Genrlloux. Successofes va. Para tractar com Manoel d'O-

PORTO lireira Leite.

OVAR

legítimo na. posso (los outros pre-

tlios descriptos n'este mventnno

ob numero cento e Vinte e um

' cento e vinte e dois e no sua,

posse se conservam.
Que a (lim

iullecidn Anna Lopos de Bastos,

sem embargo do julgado no mos-

de trinta dias a contar publicação

do segundo annuncio a este res-

peito no «Diario do Governo,» ('1-

tando os interessados Manoel Pe-

reira da Silva Azevedo. casado e

Joaquim Pereira, solteiro, ausen-

te no Imperio do Brazil e os cre-

Antom'o dos Santos Sobreira.

(69)

 

0 and sucesso LTTlHllRtl 8

.A. MARTYR

  

EXTRACTO Venda de propriedades

- v ' 'orte (lo seu _ . ' ~

mo ¡rãvintagãtfíz ?limpos e as_ dores a ¡emmnos desconheudos (2_a pubhcaçuu) POR Quem _pretender comprar

$481' 0? mto O re“ seu ;narido ou residentes fora da Contam3 BS- P l . .v d d._ . l _ ADOLPIIO D'ENNERY duas Prop“efladesi send? uma

a“” a 5' ' les para deduzirem o seu direitoe e 01“'40 e “em l a com”" vousão os terra l“l'mdla 6 Olllra 1110031.

ca d'Ovar e cartorio do Escrivão

Valle correm seus termos uns au-

tos d'acção de petição deherauça,

requerida por Victoria Fernandes,

viuva. do logar da Boa-Vista, fre-

guezia de Esmoriz, para haver os

bens de seu filho João Rodrigues

Candal,solteiro, do mesmo logare

freguezia, e por isso correm edi-

tos a trinta dias, a contar dosegun-

do annuncio na folha odicial do go-

verno, a citar todas as pessoas in-

re intruzon, ha annos, sem titu-

lo algum ligitimo, na. posso_ dos

outros dois predios dercriptos

n'este inventario
sob numeros

cento e vinte e quatro o na pos-

se dos mesmos se conservou até

á. sua morte acontecido em onze

(le Março do corrente nuno de

mil oito centos oitenta o sete,

como so mostra da respectiva

certidão juncta., achando-_se ac-

iualmente estes dois prerhos na

álem d'estas uma outra terre

lavradia situada nas Hortas,
, , . .

pertencente a Jose d Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Ohvelra da Graça, rua da

Fonte que está habililado para

as vender.

OVAR

aquelles interessados para todos

os termos de inventario orphano-

logico, que se procede por falleci-

mento de Marianna Pereira da Sil-

va, do logar de Pereira, freguena

de Vallega.

Ovar, 46 de Maio de 4887.

JOÃO PINHElRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com BXN'llt'lnnal interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido O drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria II.

Edição illustrada com gravu-

ras.

Verifiquei.

O juiz de direito.

7

 

Brochado.

1 osse da. herança. da mesma fal-

l-*cida Anna. Lopes (le Bastos,

one por morte d.esta._Anna Lo-

l as de Bastos são unicos repre-

:1' optantes do seu casal o reu seu

¡x-arido, como meeiro, e o reu

Full filho legítimo, segundo se vê

rlz; respectiva certidão junta, co-

1"o seu unico herdeiro-que
ne-

nhum dos referidos quatro pre-

dios foi descripto ou partilhado

no inventario por morte do refo-

rido Antonio José Lopes e _de

sua mulher Margarida Joaqmna.

de Jesus Lopes, por quanto ten-

do sido respectivamente
aconse-

dos nos reus Francisco Antonio

Lopes e mulher e ao reu Anto-

nio Lourenço Ferreira Chaves

e à fallecida mulher Anna L0

pes de Bastos, os negaram, como

se mostra da respectiva. certidão

junta., da qual se vô que a estes

foi acenando O predio d'uma mo-

rada. de casas altas e baixos, que

:zomprohende os ditos predios

ilescuiptOs sob os numeros cento

o vinte e quatro-que os anoto-

res Antonio Jose Martins e mu-

¡hcr são legítimos representantes

(los auctores menores seus filhos

o entheados-que o :motor Jose

licores Pastor é tutor e legítimo

represontante (lo anctor seu ñlhn

João, demeto _que os auctores

r os reus são os proprios em

juizo e partes legítimas na cau-

:.a.-Devo, portanto, a acção jul-

"ar-se procedente e provada sen-

do por meio d'ella condemnarlos

os reus n restituirem respectiva.-

mentc, os referidos predios, em

cuja posse indevidamente se a-

cham, no casal c herança. dos (li-

tos Antonio José Lopes e mu-

lher Margarida Joaquina de SOU-

sa Lopes, com r s respectivos ren-

dimentos desde n citação, con-

forme so liquidarcui, afim do tudo

ser (lcscripto no dito ínventario

por morte dos mesmos Antonio

José Lopes e mulher, e ahi se-

rem pariúlhados nn devida. pro-

porção entre todos os interessa.-

dos, conforme a determinação da

partilha. feita. no mesmo inventa-

 

  
  

  

    

  

  

 

  

  

0 Escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz d*Abreu.

(68)

ANNUNCIO

(2.a publicação)

 

Pelo juizo de Direito da Co-

marca d'Ovar. escrivão Sobreira.

correm editos de 30 dias a contar

da segunda publicação d”este an-

uuncio no «Diario do Governo»

citando os rrus Antonio Rodrigues

da Silva Leite, solteiro. maior, Jo-

sé Rodrigues Leite, solteiro, me-

nnr pubere. e João Marques d_As-

sumpção marido da re Anna Ro-

drigues de Jesus Leite. d'esta fre-

guezia d'Ovar. mas auzentes no

Brazil em parte incerta. para na

'2.' audiencia d'estejuizo, as quaes,

para se contarem tem o prazo de

8 dias depois de passado o dos ed¡-

tos verem accusar a citação e se-

guirem os termos da acção ordi-

naria que contra alles. na qualida-

de de herdeiros habilitados de Seu

pae e sogro. Manoel Rodrigues

Leite, fallecido, e contra outros

move José Valente Duarte Pereira,

solteiro. do logar de Sande. ire-

guezia de Ovar. em cuja acção o

auctor adega: que e senhor e pos-

suidor d'nma terra lavradia deno-

minada a «Ribeira Nova,› sita no

Campo do Moinho. Iemite do logar

de Saude. e d'outra de lavradio

denominada a »Ribeira do Campo

do Moinho.« sita no dlto logar de

Saude: que a 1.' propriedade sem:

pre teve caminho de pé e carro.

entrando pela segunda proprieda-

de. seguide pelo cabeceiro do

poente e logo por uma ponte de

granito assente em dois pequenos

muros existentes nas extremida-

des da levada que passa entre a-

quellas propriedades. e que os re-

us teem impedido a servidão refe-

rida, pois que retiraram as pedras

que construiam a ponte e as collo-

coram ou depositaram no t.” pre-

         

  

certas que se julguem com direito

aos bens da herança do dito João

Rodrigues Candal, para na segun-

  

   

   

 

  

  

da audiencia d'este juizo. e passa-

dos que sejam oito dias posterio-

res ao prazo dos editos. virem a-

cusar esta citação, e aSsignardhes

o prazo de trez audiencias para

deduzirem O seu direito, com a

pena de correr a acção seus ter-

mos até lina!, a qual tem por [im

mostrar que a requerente e a uni-

ca e ligitima a herdeira de seu fi-

Ibo.

As audiencias d'este juizo fa-

zem-se todas as segundas e quar-

tas feiras de cada semana, não

sendo dias Santiñrados e friados

porque sendo-o se fazem nos im-

mediatos por dez huras da manhã,

no tribunal judicial.

Ovar, 20 de maio de 1887.

Verifiquei

O juiz de direito,

Brochado.

O Escrivão.

Antonio Rodrigues do Valle.

(70)

ANNUíCIOS

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DE

MODAS PARA AS FAMILIAS

Publicou-se o n.° de 46 de Maio

Summarlo: Chronica da

moda.

Gravuras: Capa comprida

ornada de pregas-Costume com

sobretudo e mantilha-Sombrin-

has para carruagem-Chapéu re-

dondo de crina vegetal-Chaplin

redondo de palha-Capa comprida

-Chapéo de sol de Verão-Man-

telete com mangas dolman para

senhora edosa-Chapéos e capotas

para meninas de (i a 8 annos-

Fichú-Manlilha-Costume com

corpo curto-Camisinha peitilho

ornado de bordado-Ficha de ñta

e renda-Peitilho guarnecido de

   

   

    

 

  

   

   

   

   

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fasciculos

semanaes de to folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 a uma gravura. a 40 réis cada

folha. ou 100 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

-lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de pot'-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só so acceitam assionatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garanta 20 por

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras. não inferior a ti.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

4: e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1_° faaiculo. Enviem-se prospectos

a quem os pedir.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

Ptllllllllllml llLlllllti
?ou

D. M. RAMSEY JOHNSTON

240 reis

Pelo correio franco de porte

I. quem enviar s. sua importancia.

em estampilhns

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, 48 e 20.

PORTO

!vol.car. . . .

 

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

m'stratiuos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fór promulgando,

ja no proprio jornal.já em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem aogmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da asslglntlln

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes)............... 43200

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a dneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

_-

Agradecimento

Jonua Lopes da Silva, Maria

Rosa de Jesus, Anna Lopes da Sil-

va, Anlonio do Pinho Evaristo.

(ausente) Bernardo de Pinho Eva-

risto (ausente) Jose d'Oliveira Ra-

mos, Franoisco d'Oliveira Ramos.

Manoel d'Oliveira Ramos. Emilia

Lopes da Silva, (ausente) agrade-

dem penhorados a todas as pesso-

as que accompanharam até á se-

pultura o cadaver de seu marido.

irmão e cunhado, Manoel Maria

Evaristo. e a todos protestam a

mais subida gratidão.

Ovar 28 d'Abril de 4887.

 



 

.lote uvas

PRAÇA D'O'VAR

(como LO PASSO)

 

O Povo d'Ovar

    

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça,

(Pontes) d'esta' Villa d'u-

var.

Tem poço e quintal.

Participa ao publico que b a s ta, nt e s commodos,

recebeu ultimamente um bom

sortido de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ba n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em litro estabelecimento, que

ven e por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico. .

ReCommenda ás amaveis

leituras, um sortido que lhe che-

gou da meias de lã de diñ'e-

rentes córes, tanto para senho-

ras como para criancas, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensoríos e fachas de meri-

no.

,Vende panno lavrado _de

LíSbea por preços que nm-

guem pode competir e em fim

espera em breve um grande

sortido' de calçado que vende-

rá a preços muito commodos.

-Otnnbo-

SEGURO

CONTRA O RISCO DE FOGO

Olllll'lllllll “PllOllllllllll“

Capital, 1:000:000i3000 reis

SÉDE EM LISBOA

o. predio¡ a 120 rs. por 110005000

Idem mobília a 150 rs. n n

Agente em Ovar'

JOÃO ALVES

m PRAÇA.

 

REGULAMENTO

PARA A

anormalion COBRANÇA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Armenian ?ou

DECRETO DE 31 DE MARÇO DE 1887

'(Com ol modelo¡ respectivos)

Preço.......... SO rala

Polo correio, franco de porte a. quem

enior o sua importancia em

Oltlmpilhll

;A' livraria=Cnuz COUTINHO

:Rua dos Caldeireiros' 18 e 20

Porto,

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender !alle com o Fe-

im

OVAR

boa armação para loja e

já alreguezada.

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, li e 5.

OVAR

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiplielicc se

cnram radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasro tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 18500 reis.

Balsamo sodativo de llaspail

Remedio para a cura completa

do rlieumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecímento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dbr ou ínlla-

mação: usa-se externamente em

friccões.-Preço do frasco “$200

reis.

Contra os Canos

UniCO remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa t00

reis.

Molestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestías de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comíchão, da rtros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecoào Gueinp

E' esta a unica injecçã0.que,

sem damuo, cura em 3 dias- as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 18000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pt-Ile ca-

ra e macia, dissipa as sardas, Iez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulbento, rugas, encobre

os sígnaes das bexigas.-Preço do

frasco l8200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, iii, a Praça

das Flores-Lisboa.

^ 42

ODRIGO VALENTE DA SIL-

' VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens. tintas, vidraça,

molduras e miudezas em

S.JOÃO DE VALLE-GA 50

FranciscoPeixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-

CÓS, molduras e miuda-

ZHS.

PONTES43

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

cernente a sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

AREFORMAADlIINISTRATIl/A ,

p SERIE D'ARTIGOS PUBLICADOS NO

Preço.

(Pelo correio., franco de porte a quem

 

Pharmacia--Silveíra

Isaac Julio da Silvei- 000W) mui: PORTUGUEZ por VICTon HUGO

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escola me-

dico-Cirurgica dO Porto.

PONTES

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pen-name

bueo. Bahia, Rio de Ja-

nclro, Santos e lllo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.",

2.“ e 3.“ classes, por preços

sem competencia, nbonan-

do-se comboyo aos passaeeiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com 0 snr.

Antonio da Silva Nataria.

TYPOGBAPHIA

21

POVO DE OVAR

(OVAR)

n-.wrmvvwvy-.w

E sta typographia

Precos o mais rasoaveis

possiveis ,

 

A DICTADURA

  

JORNAL DO PORTO
P01¡

A. J. DE CARVALHO E MELLO

2.“ EDIÇKO connecu

. 240 reis.

 

enviar a sua importancia em

eatampilhaa)

A' livraria=Cauz COUTINHO.:

Rua dos Caldeireiros, IS e 20-

PORTO

NOVA EDIÇÃO PORTATIL

COM UM APPENDICE DA

Legislação posterior ao mesmo

codigo

publicada até hoje, incluindo n'cllc or

Regulamentos do Registo

predial, da, Caixa. geral de de-

poeitoe e do Registo civil, etc.

l vol. in-vl0.° de 6/48 pag. hr. 240

Encailurnmlo . . . . . . . . . . . . . 360

Pelo correio, franco do porto

a quem enviar a. sua importancia

em estampílbas

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Ilua dos Caldeireiros, -18

e 20:PORTO.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Brandão-s tllllElllOS

SUCCESSORES DE

ERNESTO OHARDRON

(Opusculo a proposito do ar-

resto feito pela firma Lugan «X Go-

nelinum. successores de Ernesto

Chardron, a' adição do livro B0-

HEMIA DO ESPIRITO, editado

por Eduardo da Costa Santos).

A' venda na Livraria Civilisa-

Ção, rua de Santo Ildefonso, !t e

6, e nas principaes de todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

150 reis, pelo correio 460.

Codigo Administrativo

Approvado por Decrecto de l7 de

Julho de !886

Com um appendz'ce. contendo

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicada até

hoje, incluíndo o

llegulamenlo do Processo Administrativo

e um curioso

REPERTORIO ALPHABETICO

Preço. . . . 200 reis

(Pelo correio, franco de porte a quem

enviar e sua importancia em

estampilhas)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros. l8 e CZO-Porlo.

í A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Bichebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMASMODERNUS e Outros

l.“ parte. TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3." parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção ¡Ilustrada com magni-

ñcas gravuras l'rancezas e com ex-

cellentes cbromos executados na

3 lylhograpbia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES
10 reis cada folha. gravura ou chrome

50 Reis por Senxana

DOIS BRINDES A CADA ASSIONANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

10OJ|I00 em 8 premios para o que re-

ceberão os enr. asaignnntes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

4 meros.

No fim da obra-Um bonito n.1-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á har-

ra (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirndo de S. Pedro d'Alcantara.

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitenoiaria e Avenida até á margem

Bill do Tejo.

Aaligna-se no escriptorio da em-

preza editora. Belem & 0.', rua do

. Cruz de Pau, 26. 1.°-Lisboa.

 

Nossa Senhora de Paris

 

  

  

   

   

  

   

  

  
  

  

   

  

   

   
  
  

   

 

    

   

  

   

   

  

 

  

   

       

     

linmancrbistorico illustailo com

“200 gravuras novas i

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES '

Depois dos MISEHAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Ilugo. Cheio de episodios sur-

preliendentes, n'nmo linguagem

primorosa, a sua leitora eleva 0

nosso espirito às regiões sublimes

do bello c innuuda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta franceza -

admiração maissinccraeillimitada

A sua traducção foi contiada

ao illustre jornalista, portuense, 0

exc.m° sm'. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou l8 fascículos em It.°, eillus-

lrada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

e 0 mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

sugnalnras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que antaria-

rem qualquer numero de assígna-

toras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

reSpondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia dove

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos. editor.

lt, Rua de Santo Ildefonso, O

PORTO

mtoo com

A reprmlncçao desleal. feita

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr_ Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejmliramlo a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTÉLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASA“OS, por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Profacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. n 240-120 .

LUIZ nr. CAMÔES,

notas biographioas uv. 400-200 ›

SENHORA RATTAZZI

1.' edição. . . . . . .. av. 160- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. av. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (alíál

Bolas e Dallas :

Notas á Sobenta do dr.

A. C. Cnllisto. . . . av. 60- 80 rei¡

Notas ao folheto do dr.

A. C,Callisto.... av. 60- 80 n

A (favollaria da Seben-

ta . . . . . . . . . . . . .. av.100- 50 n

Segunda carga. de oa-

vallaria . . . . . . .. &v.150- 75 ›

Carga terceira., trepli-

ca ao padre..... av.150- 75 ›

TODA ll COLLECÇAO 600 REIS

Todas estas obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo aucto

ao fallocído Ernesto Chardron.

LUGAN & GENELIOUX. succel-

soros-Clarins, 96-Poort0'


